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RESUMO 
 
 
O bioma Mata Atlântica sofre com a degradação antrópica e atualmente detém de somente 
10% de sua cobertura vegetal originária, porém mesmo com a alta taxa de fragmentação, 
ainda é uma grande aliada para os serviços ecossistêmicos, como abrigar a biodiversidade e 
fazer o armazenamento de carbono. Visto isso, este trabalho objetiva avaliar e estimar os 
teores de carbono que são estocados pela comunidade arbórea de um fragmento florestal 
pertencente à Floresta Estacional Semidecidual. O remanescente escolhido é o Parque 
Estadual de Amaporã, localizado no município de Amaporã no noroeste do estado do Paraná. 
De início será realizada uma revisão de amostras de espécies arbóreas coletadas e depositadas 
em plataformas como JABOT e SpeciesLink, bem como coletas locais para enriquecer os 
dados florísticos locais. Para a coleta de dados fitossociológicos, a área do Parque Estadual de 
Amaporã será dividida em parcelas de modo aleatório, atendendo o quesito de áreas que 
apresentam um maior grau de preservação da vegetação e heterogeneidade ambiental, 
totalizando 20 parcelas de 10 m x 10 m. Em cada uma das parcelas serão amostrados os 
indivíduos arbóreos  com o Perímetro Acima do Peito (PAP) ≥ 15 cm, os quais também terão 
suas alturas totais mensuradas através do hipsômetro digital. Com isso, os dados coletados 
serão processados no software Fitopac para obtenção dos parâmetros fitossociológicos: 
densidade absoluta, densidade relativa e o Índice de Valor de Importância (IVI). Estes dados 
atrelados servirão de base para a obtenção do Valor de Importância Volumétrico (VIV) e para 
selecionar as espécies que são mais representativas na área, onde para essas espécies será 
calculado os parâmetros como: volume e densidade da madeira, biomassa e a estocagem de 
carbono. Com relação aos dados sobre a densidade básica da madeira serão obtidos pela 
literatura e para as que não o possuam serão obtidos em laboratório, seguindo as normas da 
NBR 11941. Já a obtenção do carbono estocado, será obtida por meio da multiplicação da 
biomassa do fuste pelo fator 0,47, sendo um método proposto por outros autores para 
Florestas Estacionais Semideciduais. Por fim, será realizado o processamento de dados onde 
será calculado o Valor de Importância de Carbono (VIC) para espécies que são representativas 
no remanescente. Os dados obtidos serão de grande importância para servir de base para 
tomadas de decisões que promovam a preservação e a manutenção dos remanescentes da 
Mata Atlântica. 
 
Palavras-chave: Acúmulo de carbono. Biomassa. Fitossociologia. Floresta Estacional 
Semidecidual. Inventário Florístico. 
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1.​ INTRODUÇÃO 
 
A Mata Atlântica situada no Brasil é uma das florestas tropicais mais ameaçadas do 

mundo e conta com apenas 7,4% da sua cobertura original. Essa ecorregião se estende por 

parte do Brasil, compreendendo o Paraná desde a região costeira até o interior do estado 

(MMA; AB’SÁBER, 2003). A Mata Atlântica detém altos índices de biodiversidade e 

endemismo porém, apesar de possuir elevada importância, está restrita a pequenos fragmentos 

florestais isolados uns dos outros e compostos por florestas que apresentam crescimento em 

fases iniciais a médias quando trata-se de sucessão (Ribeiro et al., 2009) e de Unidades de 

Conservação (UCs) (SOS Mata Atlântica, 2021). No entanto sua fragmentação leva a perda da 

biodiversidade e ameaça a extinção de espécies (Ribeiro, et al. 2009).  

Apesar da distribuição da biodiversidade não ser homogênea por toda a Mata 

Atlântica devido às diferentes altitudes, temperaturas, a combinação de fatores espaciais e 

climáticos faz com que haja a ocorrência de grupos únicos de espécies em diferentes áreas 

(Höfling & Lencioni, 1992). A biodiversidade local abriga um alto número de espécies 

endêmicas, mesmo com alto nível de fragmentação, isso faz com que a região seja prioritária 

para a conservação, sendo por tal motivo considerada como “hotspot” de biodiversidade  

(Whitmore & Sayer, 1994; Newman, 1996; Myers, 1988). A maioria das espécies ameaçadas 

de extinção habita a Mata Atlântica, incluindo plantas, aves e mamíferos. Com as mudanças 

globais provocadas pelo aquecimento global, é esperado que esses números aumentem, já que 

a fragmentação generalizada do habitat dificulta a migração e a colonização de novos 

indivíduos. Isso torna essencial a persistência das populações e dos indivíduos a longo prazo 

(Tabarelli, et al., 2003, 2005). 

Com isso, se faz necessário a implementação e funcionamento das Unidades de 

Conservação (UCs). Para conservar a biodiversidade com sucesso, é essencial desenvolver 

estratégias e ações coordenadas e alinhadas, estruturadas em um sistema de áreas protegidas e 

as Unidades de Conservação são o melhor mecanismo para preservar os recursos naturais 

(Hassler, 2005). Para que seja possível diagnosticar áreas prioritárias para a conservação, é 

necessário que haja estudos relacionados à florística local (Dietzsch et al., 2006; Oliveira et al, 

2001; Vilela et al., 2000). Dentre os estudos relacionados a florística, está a fitossociologia, 

que é definida como a ciência ou conhecimento das comunidades vegetais, serve para explicar 

os fenômenos que se relacionam com as plantas dentro de unidades ecológicas, sendo uma 

valiosa ferramenta para a determinação das espécies mais importantes dentro de uma 

comunidade. Por meio de levantamento fitossociológicos, é possível avaliar a necessidade de 
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medidas para a conservação e preservação da unidade florestal estudada (Chaves, et al., 

2013). Estudos florísticos e fitossociológicos fornecem informações essenciais para orientar o 

manejo de áreas com base no estágio sucessional e no estado de conservação. Esses dados 

permitem fomentar a criação e implementação de políticas públicas, programas de educação 

ambiental e iniciativas de recomposição florestal, além de identificar áreas prioritárias para a 

conservação (Oliveira et al, 2004; Vilela et al., 2000; Dietzsch et al., 2006). 

Embora os levantamentos florísticos tenham se intensificado apenas nos últimos 

anos, os remanescentes da Mata Atlântica revelam uma diversidade florística extraordinária e 

um elevado índice de espécies endêmicas. (Mori et al., 1981; Joly et al., 1991; Peixoto, 1991/ 

92; Gentry et al., 1997). A identificação de espécies permite o reconhecimento botânico para 

que seja possível estudar as espécies vegetais e suas aplicações, sendo de grande importância 

para pesquisas relacionadas à taxonomia, florística e para estudos da biodiversidade, 

responsáveis por embasar práticas de conservação e reflorestamento de áreas (Borges et al., 

2016). Esses estudos florísticos podem ser utilizados em diferentes áreas do conhecimento, 

proporcionando dados para pesquisas futuras, pois se mantêm a longo prazo (Eltink et al. 

2011).  

A importância dos remanescentes da Mata Atlântica encontra-se relacionada 

diretamente ao bem estar da população humana, pois os remanescentes fornecem serviços 

ecossistêmicos. Esses serviços ecossistêmicos ou serviços ambientais podem ser consumidos 

direta ou indiretamente, cobrindo uma escala local ou global, e são indispensáveis para a 

sustentar e manter o ecossistema (Bolund & Hunhammar, 1999; Costanza et al, 1997; 

Millennium Ecosystem Assessment, 2005; Parron, 2015). Segundo Parron et al. (2015), o 

funcionamento dos ecossistemas é afetado pelas múltiplas interações dos mais variados tipos 

de serviços ambientais, sendo uma rede ligada e altamente complexa. A autora ressalta que 

para regiões agrícolas, quando há a promoção de recuperação da cobertura vegetal há também 

a contribuição para a redução da erosão do solo e aumento da capacidade de captura e 

armazenagem de carbono, que em tese pode ser aplicado para regiões florestais (Parron et al., 

2015). 

Desses serviços ambientais fornecidos pelas florestas, relacionadas às florestas 

tropicais, autores como Fearnside (2006) e Forster e Melo (2007) ressaltam o de manutenção 

dos estoques de carbono. A redução intensiva das florestas tropicais implica em maiores 

concentrações de CO2 na atmosfera e nas últimas décadas a redução foi responsável por emitir 

cerca de 24% das emissões globais, provenientes da queima de combustíveis fósseis 

(Houghton, 2005). Estudos recentes (Melo e Durigan, 2006; Cunha et al., 2009; Ribeiro, et al., 
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2010) abordam a fixação de carbono em florestas remanescentes pertencentes a Mata 

Atlântica, visam avaliar o potencial das florestas tropicais para a redução das emissões de 

carbono atrelado a práticas de conservação e restauração de fragmentos e áreas degradadas. 

Gaspar et al. (2014) e Meira et al. (2020) indicam que as formações florestais do 

bioma Mata Atlântica possuem um papel importante para a redução de emissões de CO2 e 

precisam ser consideradas em projetos relacionados a preservação e conservação, tanto de 

fragmentos florestais quanto para áreas degradadas. Sendo assim, para que os remanescentes 

contribuam para a fixação de carbono, é necessário instaurar programas de restauração além 

de visar a recuperação da biodiversidade destes ambientes (Melo e Durigan, 2006; Montagnini 

e Porras, 1998; Silver et al., 2000).  

O estudo se faz necessário para entender como o estoque de carbono acontece em seus 

diversos compartimentos e como acontece o fluxo de carbono no ecossistema florestal (Boina, 

2008; Gaspar et al., 2014). Deste modo, os estudos fitossociológicos são essenciais para 

fornecer diretrizes conceituais para que haja a restauração florestal e para que seja possível 

entender a dinâmica do carbono nessas áreas e o potencial de armazenamento de carbono nos 

indivíduos (Morellato e Haddad, 2000) e esses dados atrelados a equações alométricas 

resultam na capacidade natural que as espécies possuem em sequestrar o CO2 da atmosfera. 

Com a obtenção do conhecimento da estrutura e dinâmica do remanescente e/ou fragmento da 

Mata Atlântica, pode-se utilizar de espécies para a recomposição que sigam o critério 

relacionado com a capacidade natural de que as espécies possuem de sequestrar CO2 da 

atmosfera, isso faz com que a restauração seja atribuída a estocagem de uma maior quantidade 

de carbono atmosférico (Gaspar et al., 2014). Esses dados podem ser utilizados para 

incrementar ações relacionadas ao manejo, a aplicação de políticas públicas, a ações de 

manutenção e preservação destas áreas. 

Com isso, este trabalho tem origem na questão se os estoques de carbono mantidos 

pelas espécies nativas e exóticas em áreas de floresta do bioma da Mata Atlântica, contribuem 

com os serviços ecossistêmicos que se relacionam com a mitigação dos gases do efeito estufa. 

Se comprovado que essas áreas fornecem efetivamente esses benefícios, poderão estimular 

futuras pesquisas sobre a possibilidade de comercialização de créditos de carbono a partir 

desses remanescentes. Esse cenário destaca a importância ecológica e econômica das áreas 

verdes para a sociedade.  
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1. 1​ REFERENCIAL TEÓRICO 
 
1.1.2 ​ Unidades de Conservação e a Floresta Estacional Semidecidual 

 

A região da Mata Atlântica possui cerca de 9,1% do seu território original protegido 

em unidades de conservação, porém apenas 2% desse total é inserido em unidades de 

conservação de proteção integral. No decorrer dos anos, foram criadas mais de 60 unidades de 

conservação públicas de proteção integral, tanto de âmbito federal quanto estadual, 

localizadas em regiões biologicamente importantes. Mesmo com os esforços para a criação de 

novas unidades de conservação de modo planejado e integrado, não há a ampliação de forma 

significativa da rede de proteção integral de como se esperaria de uma região que possui alto 

índice de diversidade biológica (Da Silva et al., 2016). Além de implementar Unidades de 

Conservação em territórios ameaçados, há a necessidade de realizar estudos nessas áreas a fim 

de conhecer e caracterizar a biodiversidade local.  

Estudos relacionados à distribuição das espécies permitem que haja a identificação de 

áreas mais importantes para a conservação da biodiversidade, como o estudo de Bencke et al. 

(2006) que identificou 163 áreas importantes para a conservação da avifauna da Mata 

Atlântica. A maior disponibilidade de informação tem permitido a avaliação do status de 

conservação da flora nacional, mostrando que o bioma da Mata Atlântica detém o maior 

número de espécies ameaçadas (Martinelli et al., 2013). A avaliação da avifauna e da flora 

estimulou análises similares para outros grupo biológicos, e com isso a estratégia de 

delimitação de áreas-chave para a biodiversidade, as denominadas Key Biodiversity Areas ou 

KBAs, que são áreas definidas pela ocorrência de espécies endêmicas ou restritas e que são 

ameaçadas globalmente, podendo ser manejadas e delimitadas para conservação (Eken et al., 

2004). 

A Mata Atlântica do estado do  Paraná está dividida em três unidades fitoecológicas, 

denominadas em Floresta Ombrófila Densa (FOD), Floresta Ombrófila Mista (FOM) e 

Floresta Estacional Semidecidual (FES). Ocorrem no estado no extremo leste conectado a 

Serra do Mar (FOD), no planalto a oeste da Serra do Mar (FOM) e no Norte e Oeste do estado 

e nos vales de rios (FES) (Campanili & Prochnow, 2006). A biodiversidade da Mata Atlântica 

paranaense possui desafios relacionados à conservação, preservação e manutenção, devido a 

grande perturbação antrópica ocorrida na região (Chaves, 2013). Por mais que haja esforços 

para a implementação de novas Unidades de Conservação do Estado, ainda há regiões que são 
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pouco contempladas por áreas protegidas (Plano de Manejo do Parque Estadual de Amaporã, 

2015).  

Por isso, estudos relacionados a florística, fitossociologia e sobre os componentes 

arbóreos contido em uma região, pode ser um fator decisivo para a aplicação de técnicas de 

manejos dessas áreas, fator importante para o processo regeneração das comunidades 

arbóreas, tanto em relação com a flora quanto a fauna (Chaves, 2013) e imprescindíveis para a 

proteção de remanescentes e áreas que ainda não são protegidas por UCs. Dentre as 

ferramentas disponíveis para compreender a comunidade e dinâmica de formações 

vegetacionais, estão inseridos os estudos de composição florística e da estrutura 

fitossociológica (Chaves et al., 2013). Com dados florísticos e de fitossociologia é possível 

realizar estudos comparativos entre formações vegetacionais e pode contribuir para a 

preservação da biodiversidade em âmbito regional e global (Cano & Stevenson, 2009).  

 

1.1.3​ Metodologia para estudo da vegetação 

​  

Para compreender a dinâmica florestal, se faz necessário buscar métodos que 

quantifiquem e avaliem os recursos florestais. Os estudos iniciais sobre a dinâmica florestal 

estão relacionados a estudos quantitativos baseados somente na observação de características 

sem visar a sua medição (Curtis & Mcintosh, 1950). Porém, a observação por si só não detém 

a mesma precisão que as demais unidades de medida quantitativa, como contagem e pesagem, 

e por isso, foram criados métodos para que os dados coletados em campo pudessem ser 

avaliados estatisticamente e dentre os atributos mensurados considerados estão: a mensuração 

de tamanho, abundância e distribuição espacial (Curtis & Mcintosh, 1950). Essas mensurações 

podem ser utilizadas a partir de inventários florestais e a partir de levantamento 

fitossociológicos, se incrementa um banco de dados que permite entender a estrutura, a 

composição e a dinâmica da vegetação estudada, onde o principal resultado é embasar 

métodos de manejo (Jardim & Hosokawa, 1986/87). 

Visto isso, os levantamentos florísticos são a principal ferramenta para a identificação 

de espécies que ocorrem nas diferentes localidades geográficas, sendo de grande importância 

para o conhecimento de um ecossistema, fornecendo informações básicas para estudos, sejam 

eles atuais e/ou futuros por meio de materiais testemunhos depositados em herbários e 

plataformas digitais, disponíveis para que demais pesquisadores utilizem em outros estudos 

(Guedes-Bruni et al., 1997; Rodal et al., 2013). Dentre suas aplicações, os estudos florísticos 

são de grande importância para a execução e planejamento de projetos que visam a 
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conservação, isso porque os dados resultantes da pesquisa são de importância para o 

conhecimento da flora na área de estudo, trazendo informações sobre a diversidade, ecologia, 

distribuição de espécies e suas limitações relacionadas à capacidade de recuperação e 

regeneração a partir de dados qualitativos dos recursos presentes (Maracajá et al., 2003; 

Zipparro et al., 2005). Por fim, há uma necessidade de entender a relação entre a diversidade 

florística e o estoque de carbono em florestas tropicais, pois corroboram políticas de 

preservação e conservação que estão relacionadas com as emissões de CO2, visto que há 

poucos trabalhos que atrele essa relação (Alves et al., 2010; Gaspar et al., 2014; Torres et al., 

2017).  

 

1.1.4​ Estocagem do Carbono  

 

As florestas desempenham um papel crucial no sequestro de carbono, processo pelo 

qual, através da fotossíntese, absorvem dióxido de carbono (CO2) da atmosfera e o 

armazenam na forma de matéria orgânica em seus diversos órgãos. Essa função é essencial 

para o equilíbrio do carbono global, pois as florestas atuam como importantes reservatórios, 

ajudando a reduzir os níveis de CO2 na atmosfera, um dos principais gases responsáveis pelo 

efeito estufa. Dessa forma, contribuem significativamente no combate às mudanças climáticas 

(Boina, 2008; Gaspar et al., 2014; Pan et al., 2011). Contudo, a degradação e a fragmentação 

dos ecossistemas naturais devido à ação humana, como exploração descontrolada de recursos, 

têm intensificado a concentração de gases de efeito estufa (GEE), principalmente o CO2, 

provocando alterações climáticas globais (Nossack et al., 2011; Ribeiro et al., 2010; Ziemmer 

et al., 2016). 

A degradação de áreas verdes, como a Mata Atlântica, reduz a capacidade dessas 

florestas de manter o equilíbrio do estoque de carbono global, agravando as mudanças 

climáticas. Diante disso, esforços como as iniciativas de Redução de Emissão por 

Desmatamento e Degradação Florestal (REDD+), que incentivam a mitigação da 

concentração de GEEs e a restauração de áreas degradadas, são indispensáveis (Biona, 2008; 

Pan et al., 2011). A necessidade de conservar os remanescentes florestais e implementar 

estratégias eficazes para sua recuperação é evidente, pois a restauração dessas áreas permite o 

retorno de serviços ecossistêmicos essenciais ao equilíbrio ambiental (Chazdon, 2008; Gaspar 

et al., 2014; Lamb et al., 2005; Young, 2000). 

10 

18
7

Assinatura Avançada realizada por: Heloisa Ribeiro da Silva (XXX.796.589-XX) em 20/01/2025 13:12 Local: CIDADAO. Inserido ao protocolo 23.348.266-8 por: Heloisa
Ribeiro da Silva em: 20/01/2025 13:12. Documento assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual nº 7304/2021. A autenticidade deste documento pode ser
validada no endereço: https://www.eprotocolo.pr.gov.br/spiweb/validarDocumento com o código: 91a08180e6c48b36689c277430c5c005.



 
 

​ O processo de estocagem de carbono acontece a partir da capacidade que as plantas 

possuem de capturar o CO2 atmosférico e fixá-lo em forma de compostos orgânicos e 

estima-se que florestas no mundo possuam até 80% do carbono estocado acima do solo e os 

demais estocado abaixo do solo, como nas raízes e na serapilheira (Dixon et al. 1994; Saatchi 

et al., 2011). Dentre dos aspectos que tornam as florestas tropicais um dos biomas mais 

importantes está sua capacidade de atenuar as mudanças climáticas, pois coletivamente, elas 

são capazes de sequestrar e estocar mais carbono da atmosfera do que as demais florestas das 

regiões temperadas e/ou boreais. Mesmo tendo papel crucial no fluxo do carbono no planeta, 

as florestas tropicais sofrem com a exploração e o crescente desmatamento. Porém, quando se 

encontram estruturalmente intactas, são capazes de sequestrar metade da absorção global de 

carbono ao longo dos anos, retirando cerca de 15% das emissões antropogênicas da atmosfera 

(Pan et al., 2011; Saatchi et al., 2011).  

​ A redução da Mata Atlântica é impulsionada pelos efeitos antropogênicos, mesmo 

sendo o quarto bioma com maior extensão no Brasil, chegando a aumentar em 40% o 

desmatamento (SOS Mata Atlântica, 2021). Atrelado a isso, a redução das florestas 

impulsionam maiores emissões de carbono, o que ocasiona o aumento da concentração do gás 

na atmosfera (Gaspar et al., 2014). Estudos demonstram a importância da preservação e 

melhora nas práticas de manejo do bioma, principalmente relacionadas ao reflorestamento 

(Melo et al., 2006).  

Autores propõem cenários que avaliam as alterações no estoque de carbono do bioma 

em função das mudanças antropogênicas e do manejo, corroborando com a expectativa de que 

o bioma possui um elevado potencial de estocar carbono nas próximas décadas (Boddey et al., 

2006; Carvalho et al., 2010). Estudos realizados por autores como Amaro et al., (2013); 

Gaspar et al., (2014); Meira et al., (2020); Mello et al., (2020); Nicoletti et al., (2015); Ribeiro 

et al., (2010); Sanquetta et al., (2003, 2019) e Torres et al., (2017) apresentam estimativas de 

estoque de carbono em diferentes florestas estacionais. No trabalho de Meira et al., (2020), 

realizado em Laranjeiras, no Oeste de Sergipe (SE),  a quantificação da biomassa e do teor de 

carbono foi estimado pelo método indireto, aumentando dos anos de 2014 e 2015 para o ano 

de 2016, sendo respectivamente  15,64 t.ha¯¹ e 6,44 t.ha¯¹, 18,44 t.ha¯¹ e 7,59 t.ha¯¹ e 21,13 

t.ha¯¹ e 8,70 t.ha¯¹. Como resultado do estudo, o incremento periódico anual (IPA) obtido foi 

de 2,7 t.ha¯¹.ano¯¹ para a biomassa e 1,1 t.ha¯¹.ano¯¹ para o carbono. Em Gaspar et al., (2014) 
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2.​ JUSTIFICATIVA 
 

Apesar da diversidade de estudos realizados em fragmentos de Florestas Estacionais 

Semideciduais (FES), ainda há uma significativa lacuna de informações sobre a estrutura da 

vegetação arbórea e os parâmetros fitossociológicos dessas áreas. Essa carência dificulta a 

compreensão de seu papel ecológico, especialmente considerando que as FES são 

fundamentais para o estoque de carbono, mesmo que muitas delas existam apenas em 

fragmentos. Nesse contexto, torna-se essencial a realização de estudos que relacionem a 

estrutura florestal com a quantificação de carbono em indivíduos locais. Esses dados podem 

subsidiar estratégias de conservação e recuperação, fortalecendo ações que garantam a 

manutenção dos serviços ecossistêmicos prestados por essas áreas. 

 
3.​ OBJETIVO GERAIS E ESPECÍFICOS 

 

Este trabalho tem como objetivo geral: analisar e estimar os teores de carbono 

armazenados localmente pela comunidade do estrato arbóreo de um fragmento florestal 

pertencente à Floresta Estacional Semidecidual. E como objetivos específicos:​  

-​ Realizar o levantamento florístico e estrutural do componente arbóreo de um 

fragmento florestal; 

-​ Calcular a biomassa do fragmento florestal a partir de métodos não destrutivos; 

-​ Estimar os teores de carbono estocado na comunidade arbórea do fragmento florestal a 

partir de métodos não destrutivos. 

 

4.​ MATERIAIS E MÉTODOS (METODOLOGIA) 

 
 
4.1​ Área de estudo 

 

O Parque Estadual de Amaporã está localizado no município de Amaporã, na porção 

noroeste do estado do Paraná, situada geograficamente entre as coordenadas 23º 03’ 45’’ de 

latitude sul e 52º 48’ 45’’ de longitude oeste (Figura 1) (Governo do Estado do Paraná, 1996). 

Compreende uma área de 204,56 ha e dispõe de trilhas para caminhadas, áreas de camping, 

lagos e outras infra-estruturas. Tem como principal via de acesso a rodovia PR-218, Na região 

em 1956 foi criada uma unidade florestal que foi incluída para a proteção de matas e 
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vegetação entre os municípios de Cascavel e Paranavaí. O Parque Estadual (PE) de Amaporã, 

anteriormente denominado Reserva Florestal de Jurema, é uma das poucas áreas de proteção 

que foram criadas e implantadas, sendo transformada em PE em 2011 pelo Decreto Estadual 

n° 280.  

 

 

Figura 1. Mapa adaptado de GeoPR - Infraestrutura de Dados Espaciais do Estado do Paraná. Disponível em: 

<https://geopr.iat.pr.gov.br/portal/home/webmap/viewer.html?layers=ad8e339c4ca9416b9abda1c08e15a4be>. 

1a. Município de Amaporã; 1b. Parque Estadual de Amaporã. 

 

 

 

4.2​ Levantamento florístico e Estrutura da Vegetação 

 

Para realizar o levantamento florístico será realizado previamente uma revisão de 

amostras coletadas e depositadas no JABOT e SpeciesLink, por meio de uma consulta online. 

Em complemento, serão realizadas coletas pelo método de busca ativa de amostras de 

indivíduos arbóreos, preferivelmente em estágio reprodutivo. As amostras coletadas serão 

herborizadas e incorporadas ao Herbário da Universidade Estadual de Maringá (HUEM), bem 

como serão identificadas em nível de espécie, quando possível, por meio de consultas 

bibliográficas, consulta a especialistas e com o auxílio de acervos digitais. O nome das 

espécies, bem como família e demais abreviaturas e citações serão consultadas através do 

Flora do Brasil 2020 (2022). 

Para analisar a estrutura do estrato arbóreo do Parque Estadual de Amaporã, serão 
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estabelecidos vinte transectos radiais paralelos uns aos outros com uma distância de 100m. Em 

cada um desses transectos serão distribuídos de quatro a cinco parcelas de 10 m x 10 m, 

totalizando 100 m², a uma distância de 50 metros. Em cada parcela serão amostrados os 

indivíduos arbóreos com o perímetro à altura do peito (PAP) ≥ 15 cm. A altura total (Ht)  será 

mensurada com o uso do hiposômetro digital unido ao uso de uma trena laser, para que a 

distância entre o observador e a árvore seja precisa. Com relação a diversidade do Parque 

Estadual de Amaporã para outras áreas, será calculado o índice de Shannon-Weaver (H’) e o 

valor de equabilidade de Pielou (J), considerando as proposições de Magurran (1988). O 

software UTM GeoMap será utilizado para marcar as coordenadas, a localização e a metragem 

tanto das parcelas quanto dos transectos. O FITOPAC versão 2.1 (Shepherd, 2010) será 

utilizado para analisar os dados de estrutura, obtendo dados e parâmetros fitossociológicos 

referentes à densidade relativa (RelDe), densidade absoluta (AbsDe), dominância relativa 

(RelDo), dominância absoluta (AbsDo), frequência relativa (RelFr), frequência absoluta 

(AbsFr) e índice de valor de importância (IVI). 

 

 

4.3​ Densidade de Madeira  

 

A densidade básica da madeira será obtida através da literatura e do banco de dados 

Tree functional attributes and ecological database (2023), juntamente com o Inventário 

Florestal de Santa Catarina (Carvalho, 2003). Para as espécies que não possuem dados 

publicados, espera-se ter dados para realizar uma média entre o gênero ou família para utilizar 

como referência de densidade. Os dados de densidade da madeira serão tratados conforme os 

estudos de: Ferreira (2014); Da Silva et al. (2015); Silveira et al. (2013); Melo et al. (1990) e 

Vale et al. (2002). A classificação da densidade será através de Densidade do Tipo Leve para 

aqueles com densidade < 0,500 g/cm³; Densidade do Tipo Intermediário para aqueles com 

densidade entre > 0,500 até 0,700 g/cm³ e Densidade do Tipo Dura para aqueles com 

densidade > 0,700 g/cm³. O diâmetro acima do peito (DAP) será agrupado em classes 

diamétricas de 10 em 10 centímetros até ≥ 50 cm. 
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4.4​ Biomassa e Estoque de Carbono 

 

Com relação a quantificação da biomassa aérea do estrato arbóreo será obtida através 

de modelagem alométrica proposta por Chaves et al. (2014) feita para florestas pantropicais, 

onde essa modelagem consiste em um método não destrutivo de mensuração da biomassa 

obtido através da seguinte fórmula:  

 

 

 

Na fórmula “BAS” corresponde a biomassa acima do solo em quilogramas; “p” 

corresponde a densidade da madeira em g/cm³; “DAP” corresponde ao diâmetro acima do 

peito (1,30 m do solo) em centímetros; e “Ht” corresponde a altura total do indivíduo em 

metros. Por fim, a mensuração do carbono estocado nos indivíduos arbóreos será feita por 

meio da multiplicação do valor da biomassa pelo fator 0,47 de acordo com o IPCC (2006). 

Para que se tenha valores de toneladas por hectare, será necessário dividir os valores obtidos 

da mensuração do carbono pelo número de parcelas. 
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5.​ CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
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Período 2025 2026 2027 2028 

Atividades/Meses do ano J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J 

Coletas no Parque Estadual de Amaporã x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x  

Elaboração do relatório de resultados 
parciais             x x x x x x x x x x                

Apresentação do relatório de resultados 
parciais                       x x              

Elaboração do relatório de resultados 
finais                         x x x x x x x x x x    

Apresentação do relatório de resultados 
finais                                    x x x 
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